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RESUMO.- Este trabalho teve como objetivo determinar a 
prevalência de rebanhos ovinos positivos (focos) e de ani-
mais soropositivos para Brucella ovis na mesorregião do 
Sertão, Estado da Paraíba, Nordeste do Brasil, bem como 
identificar fatores de risco. Foram colhidas amostras de 
sangue de 1.134 animais procedentes de 103 rebanhos em 
17 municípios. Para o diagnóstico sorológico da infecção 
por B. ovis foi utilizado o teste de imunodifusão em gel de 
ágar (IDGA). Um rebanho foi considerado positivo quando 
apresentou pelo menos um animal soropositivo. Das 103 
propriedades utilizadas 21 (20,39%) apresentaram pelo 
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menos um animal soropositivo e dos 1.134 animais, 59 
(5,20%) foram soropositivos. Realizar higiene nas instala-
ções com periodicidade anual (odds ratio = 7,13; IC 95% 
= 1,56-32,47; p=0,011) e aquisição de animais (odds ratio 
= 6,06; IC 95% = 1,39-26,48; p=0,017) foram identificados 
como fatores de risco. Com base na análise de fatores de 
risco, recomenda-se a realização de diagnóstico da infecção 
por B. ovis previamente à aquisição de animais e realização 
periódica de higienização das instalações.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Brucelose, Brucella ovis, ovinos, epide-
miologia, semiárido do Brasil.

INTRODUÇÃO
A ovinocultura brasileira destaca-se no cenário nacional 
por apresentar grande potencial de crescimento, tendo-se 
observado, nos últimos anos, uma evolução significativa no 
rebanho nacional, contando hoje com efetivo de ovinos que 
chega a mais de 16 milhões de cabeças (IBGE 2006). Este 
crescimento pode ser explicado pelas inúmeras vantagens 
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que apresentam como a necessidade de menor área de cria-
ção, menor consumo de alimentos, facilidade de manejo e 
grande diversidade de produção de carne e couro de boa 
qualidade, servindo como alternativa de renda. Contudo, 
deficiências sanitárias envolvidas no processo evolutivo da 
ovinocultura brasileira, tais como os prejuízos provocados 
pelas perdas associadas à necessidade de reposição dos 
animais em decorrência de doenças infecciosas, necessi-
tam de correção (Fernandes 2009).

Entre as doenças com impacto na esfera reprodutiva, a 
brucelose ovina por Brucella ovis deve ser considerada uma 
das possíveis causas de abortamentos, sendo uma das prin-
cipais causas de perdas econômicas no rebanho. A infecção 
foi descrita inicialmente na Nova Zelândia (Buddle & Boyes 
1953) e na Austrália (Simmons & Hall 1953), e posterior-
mente evidenciada na grande maioria dos países onde a 
ovinocultura tem importância econômica (Estein 1999). 
No Brasil, a doença foi descrita pela primeira vez em 1996 
no Rio Grande do Sul (Ramos et al. 1966), que detectaram 
epididimite clínica em 6,5% dos 3.317 carneiros estuda-
dos. Em seguida, trabalhos de investigação sorológica fo-
ram publicados, mostrando que a infecção está difundida 
em vários estados do país, com prevalência variando de 
5 a 35% (Boblel et al. 1972, Magalhães-Neto & Gil-Turnes 
1996, Azevedo et al. 1999, 2004, Coleto et al. 2003, Medei-
ros 2003, Silva et al. 2003, Nozaki et al. 2004, Clementino 
et al. 2007).

A brucelose ovina é caracterizada por um processo in-
feccioso clínico ou subclínico e de tendência à cronicidade, 
com lesões genitais de epididimite no macho e placentite 
nas fêmeas com alguns casos de abortamento, levando a 
mortalidade de recém-nascidos e elevada frequência de 
nascidos com baixo peso e baixa viabilidade condicionan-
do à elevada mortalidade em cordeiros (Niilo et al. 1986, 
Homse et al. 1995, Baigun et al. 2000).  As lesões produzi-
das pela B. ovis no aparelho reprodutor masculino incluem 
epidídimo aumentado de volume e endurecido, túnicas 
escrotais engrossadas e testículos geralmente atrofiados 
(Schäfer et al. 1997). 

O diagnóstico da infecção por B. ovis tem sido feito, pre-
dominantemente, através de testes sorológicos, sendo que 
alguns autores recomendam que o histórico do rebanho e 
o quadro clínico também sejam levados em consideração 
ao se interpretar o resultado dos testes sorológicos (Mari-
nho & Mathias 1996). Dentre as várias provas utilizadas no 
diagnóstico de brucelose ovina, destacam-se a fixação de 
complemento, o teste de imunodifusão em ágar gel e o tes-
te de ELISA indireto (Hilbink et al. 1993, West et al. 1993, 
Kumar et al. 1997). Worthington et al. (1984), investigan-
do ovinos na Nova Zelândia em condições experimentais, 
demonstraram, para as provas de fixação de complemento, 
ELISA indireto e imunodifusão em ágar gel, sensibilida-
des de 96,3%, 97,2% e 91,7%, e especificidades de 99,3%, 
98,6% e 100%, respectivamente.

Tendo em vista que a infecção por B. ovis já foi identifi-
cada em diversos estados brasileiros e que a infecção está 
contemplada no Programa Nacional de Sanidade de Capri-
nos e Ovinos (PNSCO) do Ministério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Brasil 2004) e considerando a hipó-

tese de que a infecção por B. ovis está presente nos estados 
nordestinos, inclusive na Paraíba, estruturou-se o presente 
trabalho com o objetivo de determinar a prevalência de 
propriedades positivas (focos) e de animais positivos, bem 
como identificar os fatores de risco em ovinos deslanados 
do semiárido da Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS
O Estado da Paraíba é dividido geograficamente em quatro me-
sorregiões (Sertão Paraibano, Borborema, Agreste Paraibano e 
Mata Paraibana) e 23 microrregiões. A mesorregião do Sertão 
Paraibano possui como principal atividade a pecuária extensiva, 
assumindo destaque a criação de ovinos. No presente trabalho 
foram utilizados ovinos deslanados adultos provenientes da me-
sorregião do Sertão.

A amostragem foi delineada para a determinação da preva-
lência de propriedades positivas e de animais soropositivos, de 
maneira que foi conduzida em dois estágios. Inicialmente, as 
propriedades foram aleatoriamente selecionadas. O número de 
propriedades a serem amostradas foi calculado com o programa 
Epiinfo versão 6.04 (Dean 1994), com o emprego dos seguintes 
parâmetros: prevalência esperada de 50% (valor adotado para 
maximizar a amostra), nível de confiança de 95% e erro absoluto 
de 10% (Thrusfield 1995). Na mesorregião do Sertão o total de 
propriedades criadoras de ovinos é de 7.087, resultando em uma 
amostra de 96 propriedades. Por motivo de segurança foram visi-
tadas 103 propriedades.

O número de ovinos a serem selecionados foi determinado 
individualmente por propriedade com o objetivo de detectar a 
presença da infecção, utilizando a seguinte fórmula (Thrusfield 
1995):

n= [1-(1-p)
1
]x(N-d)+1                                      2

onde:
n = tamanho da amostra;
p = probabilidade de detectar pelo menos um animal soropositivo;
N = tamanho do rebanho;
d = número de animais soropositivos no rebanho.

A probabilidade de detecção de pelo menos um animal soro-
positivo foi de 95% (p = 0,95), e o número de animais soroposi-
tivos por rebanho (d) foi calculado assumindo prevalência intra-
-rebanho de 5% (Clementino et al. 2007).

No total foram utilizados 1.134 animais procedentes de 103 
propriedades de 17 municípios da mesorregião do Sertão parai-
bano (Fig.1). O trabalho de campo foi desenvolvido no período de 
julho de 2010 a julho de 2011. As amostras de sangue foram colhi-
das de ovinos deslanados adultos pela punção da veia jugular com 
agulha descartável e tubo a vácuo. Após o dessoramento, os soro 
foram transferidos para microtubos e congelados até a realização 
da prova sorológica.

Foi aplicado um questionário epidemiológico para obtenção 
de informações sobre problemas reprodutivos, comercialização 
de animais, participação em exposições, sistema de criação e ma-
nejo dos animais, principal atividade da propriedade e contato 
com outros animais. Os dados obtidos com os questionários fo-
ram utilizados no estudo de fatores de risco.

A imunodifusão em gel de agar (IDGA) foi a técnica utilizada 
como prova diagnóstica e realizada no Laboratório de Doenças 
Transmissíveis/CSTR/UFCG. Foram utilizados kits produzidos 
pelo Instituto de Tecnologia do Paraná (TECPAR), sendo a técnica 
realizada de acordo com as instruções do fabricante utilizando-
-se antígeno de lipopolissacarídeos e proteínas de B. ovis, amostra 
Reo 198.
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Para a análise de fatores de risco associados com a condição 
de propriedade positiva para a infecção por Brucella ovis foram 
utilizados os dados colhidos nos questionários epidemiológicos. 
Uma propriedade foi considerada positiva quando apresentou 
pelo menos um animal soropositivo. A análise de fatores de risco 
foi conduzida em duas etapas: análise univariada e análise mul-
tivariada. Na análise univariada, cada variável independente foi 
cruzada com a variável dependente, e aquelas que apresentaram 
valor de p≤0,20 pelo teste de qui-quadrado (Zar 1999) foram se-
lecionadas para a análise multivariada, utilizando-se a regressão 
logística múltipla (Hosmer & Lemeshow 2000). O nível de signi-
ficância adotado na análise múltipla foi de 5%. Todas as análises 
foram realizadas com o programa SPSS 20.0 for Windows.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os dados obtidos no presente trabalho, 
20,39% (21/103) das propriedades investigadas (Quadro 
1) apresentaram pelo menos um ovino soropositivo para 
Brucella ovis no teste de IDGA. Clementino et al. (2007), no 
Estado da Paraíba, obtiveram 8,59% de propriedades com 
pelo menos um reprodutor ovino soropositivo para B. ovis, 
no entanto, vale ressaltar que nesse trabalho foram em-
pregados somente carneiros, diferente do presente estudo, 
no qual foram utilizadas fêmeas em idade de reprodução 
e reprodutores.  Em relação a outros estudos conduzidos 
em diferentes estados da federação, destaca-se o trabalho 
de Ramos et al. (1966) que encontraram 18,3% das pro-
priedades com animais positivos no Rio Grande do Sul, 
entretanto a técnica utilizada foi apenas avaliação clínica 
dos reprodutores, procedimento sujeito a grandes falhas, 
pois somente 50% dos reprodutores infectados por B. ovis  
apresentam epididimite clínica (Baigún et al. 2000). No Es-
tado de Alagoas, Pinheiro Junior et al. (2009) verificaram 
intervalo de frequência nas propriedades que apresenta-
ram sorologia positiva para infecção por B. ovis variando 
de 3,2% a 11,8%, bem como Souza et al. (2011), no Estado 
da Bahia relataram percentual de 8,62% (5/58) das pro-
priedades com animais soropositivos, valores inferiores ao 
verificado neste trabalho, o que pode ser justificado pelo 
delineamento amostral, que nos dois primeiros trabalhos 
foi a amostragem por conveniência.

Observou-se que 5,20% (59/1.134) dos animais exami-
nados (Quadro 1) foram soropositivos na IDGA. Na região 
Nordeste do Brasil destacam-se os trabalhos conduzidos 
por Clementino et al. (2007),  que encontraram prevalência 
de 5,67% (28/498) de animais soropositivos em levanta-
mento soroepidemiológico da brucelose por B. ovis em re-
produtores ovinos deslanados do semiárido da Paraíba e Pi-
nheiro Junior et al. (2009), que investigando 579 amostras 
oriundas de 16 rebanhos distribuídos em 23 municípios do 
Estado de Alagoas utilizando a técnica de IDGA obtiveram 
prevalência de 3,1% de animais soropositivos distribuídos 
em dez propriedades (43,5%). Os valores percentuais ob-
servados para as diferentes prevalências, mesmo conside-
rando as diferentes regiões, condições de manejo, fatores 
espaciais e temporais, bem como pelo tipo de amostragem 
ficaram relativamente próximas, porém inferior ao obser-
vado por Azevedo et al. (2004), que encontraram prevalên-
cia de 11,3% para a ocorrência de anticorpos anti-B. ovis 
em ovinos procedentes de quatro municípios do Estado do 
Rio Grande do Norte e Coleto et al. (2003), que verificaram 
16,25% de animais soropositivos no Estado de Pernambu-
co. Souza et al. (2011) no Estado da Bahia, examinando 694 
amostras de soros de ovinos, encontraram prevalência de 
0,72% (5/694), bem inferior aos dados encontrados nesta 
pesquisa. Esses resultados demonstram a disseminação e a 
importância da enfermidade nos rebanhos ovinos no Nor-
deste do Brasil e a necessidade de melhor aprofundamento 
nas praticas sanitárias.

No Quadro 2, com relação à análise de fatores de risco, 
as variáveis selecionadas para a análise múltipla (p≤0,20) 
foram aquisição de animais (p=0,139), participar de fei-

Quadro 1. Prevalência de propriedades positivas (focos) e 
de animais soropositivos para a infecção por Brucella ovis 
em ovinos deslanados do semiárido nordestino segundo o 

município, no período de julho de 2010 a julho de 2011

	 Município	 Prevalência por	 Prevalência
		  propriedades	 por animais
			   No. total 	 No. de pro-	 No. total 	 No. de ani-
			   de propri-	 priedades	 de animais	 mais soro-
			   edades	 positivas (%)		  positivos (%)

	 Boa Ventura	 1	 1 (100)	 11	 3 (27,3)
	 Bom Jesus	 1	 0 (0)	 11	 0 (0)
	 Cacimba de Areia	 1	 0 (0)	 11	 0 (0)
	 Cajazeiras	 12	 1 (8,3)	 132	 2 (1,5)
	 Cajazeirinhas	 1	 0 (0)	 13	 0 (0)
	 Condado	 1	 0 (0)	 11	 0 (0)
	 Curral Velho	 7	 1 (14,3)	 88	 0 (0)
	 Diamante	 14	 5 (35,7)	 143	 12 (8,4)
	 Patos	 8	 1 (12,5)	 101	 2 (2,0)
	 Paulista	 8	 4 (50)	 88	 21 (23,9)
	 Pombal	 8	 0 (0)	 88	 0 (0)
	 Quixaba	 1	 1(100)	 11	 2 (18,2)
	 Santa Terezinha	 9	 0 (0)	 110	 0 (0)
	 São João do Rio do	 14	 4 (28,6)	 132	 9 (6,8)
		  Peixe				  
	 São José de Espi-	 1	 1 (100)	 10	 2 (20)
		  nharas				  
	 São José do Bonfim	 9	 0 (0)	 99	 3 (3,0)
	 Sousa	 7	 2 (28,6)	 75	 3 (4,0)
	 TOTAL	 103	 21 (20,39)	 1.134	 59 (5,20)

Fig. 1. Estado da Paraíba demonstrando os municípios e respec-
tivos números de propriedades rurais utilizadas, na mesorre-
gião do Sertão paraibano.
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ras e/ou exposições (p=0,188) e higiene das instalações 
(p=0,017). Na análise múltipla as variáveis apontadas 
como fatores de risco foram a aquisição de animais (odds 
ratio = 6,06; IC 95% = 1,39-26,48) e a realização de higie-
ne das instalações anualmente (odds ratio = 7,13; IC 95% = 
1,56-32,47), apresentadas no Quadro 3.

Quadro 2. Análise univariada dos possíveis fatores de risco 
associados á infecção por Brucella ovis em ovinos deslanados 
do semiárido nordestino, no período de julho de 2010 a julho 

de 2011

		  Variáveis	 No. total de	 No. de proprieda-	 Valor
			   propriedades	 des positivas (%)	 de p
	 Tipo de Exploração
		  Intensiva	 1	 0 (0)	
		  Semi-intensiva	 26	 4 (15,4)	
		  Extensiva	 71	 17 (23,9)	 0,576
	 Tipo de Criação
		  Cria	 30	 4 (13,3)	
		  Recria/engorda	 43	 11 (25,6)	
		  Reprodução	 9	 2 (22,2)	
		  Subsistência	 16	 4 (25,0)	 0,630
	 Finalidade da exploração
		  Corte	 97	 21 (21,6)	
		  Mista	 1	 0 (0)	 1,000
	 Tamanho do rebanho
		  Até 19 animais	 52	 12 (23,1)	
		  20 ou mais animais	 51	 11 (21,6)	 1,000
	 Criação do tipo tecnificada
		  Não	 81	 17 (21,0)	
		  Sim	 15	 4 (26,7)	 0,734
	 Principal atividade da propriedade
		  Não	 79	 16 (20,3)	
		  Sim	 18	 5 (27,8)	 0,530
	 Contatos com outros animais
		  Não	 44	 12 (27,3)	
		  Sim	 52	 9 (17,3)	 0,353
	 Pastagem nativa
		  Não	 2	 0 (0)	
		  Sim	 96	 21 (21.9)	 1,000
	 Suplementação
		  Não	 44	 12 (27,3)	
		  Sim	 46	 7 (15,2)	 0,253
	 Aquisição de animais
		  Não	 39	 5 (12,8)	
		  Sim	 58	 16 (27,6)	 0,139*
	 Participar de feiras e/ou exposições
		  Não	 88	 17 (19,3)	
		  Sim	 4	 2 (50,0)	 0,188*
	 Práticas vacinais
		  Não	 71	 15 (21,1)	
		  Sim	 26	 6 (23,1)	 1,000
	 Vermifuga os animais
		  Não	 11	 2 (18,2)	
		  Sim	 87	 19 (21,8)	 1,000
	 Presença de abortos
		  Não	 60	 11 (18,3)	
		  Sim	 32	 9 (28,1)	 0,413
	 Nascimento de crias mortas
		  Não	 68	 13 (19,1)	
		  Sim	 25	 7 (28,0)	 0,522
	 Morte de cordeiros nas primeiras 24 horas
		  Não	 70	 16 (22,9)	
		  Sim	 23	 4 (17,4)	 0,772
	 Morte ao desmame
		  Não	 78	 16 (20,5)	
		  Sim	 15	 4 (26,7)	 0,732
	 Comportamento homossexual
		  Não	 42	 7 (16,7)	
		  Sim	 50	 14 28,0)	 0,298
	 Presença de plantas toxicas
		  Não	 32	 10 (31,3)	
		  Sim	 62	 11 (17,7)	 0,219
	 Higienização das instalações
		  Diariamente	 35	 6 (17,1)	
		  Mensalmente	 41	 7 (17,1)	
		  Anualmente	 16	 8 50,0)	 0,017*
	 Nascimentos no último ano
		  Até 10 nascimentos	 38	 7 (18,4)	
		  Acima de 10 nascimentos	 33	 9 (27,3)	 0,545

* Variáveis selecionadas para a análise múltipla (p≤0,20).

Quadro 3. Fatores de risco associados á infecção por Brucella 
em ovinos deslanados do semiárido nordestino segundo 

o município, no período de julho de 2010 a julho de 2011, 
estimados por regressão logística múltipla

	 Fatores de risco	 Odds ratio	 IC 95%	 Valor de p

	 Aquisição de animais	 6,06	 1,39 - 26,48	 0,017
	 Realizar higiene das instalações 	 7,13	 1,56 - 32,47	 0,011
	 anualmente			 

Uma condição, relacionada ao manejo dos animais nas 
propriedades que pode contribuir para a diminuição da 
ocorrência de doenças infecciosas e parasitárias é a higie-
nização das instalações, uma vez que esta é uma medida 
básica recomendada para auxiliar no controle de uma série 
de doenças. No presente trabalho, verificou-se que proprie-
dades que realizavam higiene nas instalações com periodi-
cidade anual apresentaram 50% de positividade, com odds 
ratio de 7,13. Por outro lado, a frequência de positividade 
em propriedades que realizavam higiene diária e/ou men-
sal foi de 17,1%. A higienização e a limpeza das instalações 
são importantes na prevenção da disseminação da doença 
devido ao fato das ovelhas infectadas eliminarem B. ovis 
nas secreções vaginais, placenta e feto abortado (Libal & 
Kirkbride 1983, Homse et al. 1995, Estein 1999, Grilló et 
al. 1999), e como as mucosas oral e nasal e a pele ferida são 
portas de entrada do agente (Plant et al. 1986, Alton et al. 
1988, Bulgin et al. 1990), esses materiais, permanecendo 
nas instalações, podem contribuir para a disseminação da 
infecção nos rebanhos (Clementino et al. 2007).

Para a brucelose bovina por Brucella abortus a compra 
de animais é considerada como o principal fator de risco 
para a introdução da infecção em rebanhos livres (Crawford 
et al. 1990), e a intensidade do risco pode variar de acordo 
com a fonte da compra. No presente trabalho, observou-se 
que a aquisição de animais também foi fator de risco para a 
brucelose ovina, e que propriedades que realizam tal práti-
ca apresentaram 27,6% de positividade contra 12,8% para 
aquelas que não realizam a compra, com odds ratio de 6,06. 
Isso reforça ainda mais a necessidade de controle do trânsi-
to de animais destinados à reprodução, principalmente nos 
casos de participação em eventos que envolvam a aglomera-
ção de animais, como exposições, feiras e leilões, bem como a 
aquisição apenas de animais soronegativos para a brucelose.

CONCLUSÃO
Conclui-se que a infecção por Brucella ovis, detectada por 
sorologia, encontra-se disseminada em propriedades 
criadoras de ovinos na mesorregião do Sertão do Estado 
da Paraíba, e baseando-se na análise de fatores de risco, 
recomenda-se a realização de diagnóstico da infecção pre-
viamente à aquisição de animais e realização periódica de 
higienização das instalações.
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